
Este é um livro de tirinhas e aqui você vai encontrar uma miscelânea de 
afetos e invenções. Os personagens de Tatiana Gomes, em conversas que 

desconcertam o leitor, vão te puxar pela mão e apresentar um mundo onde a 
falta faz morada, a contradição aparece em cada entrelinha e o humor 

costura tudo isso, ou ao menos uma parte, para que ninguém caia no abismo 
sem paraquedas. 

Boa leitura!

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Capa_Thoughts_Nao sei o que dizer_P3.pdf   1   15/05/2022   12:18:27



não sei o que dizer, 

só sei que estou aqui

Tatiana Gomes



Não sei o que dizer, só sei que estou aqui

Texto © 2022 Tatiana Gomes
Ilustrações © 2022 Tatiana Gomes
Editora Edgard Blücher Ltda.

Publisher	 Edgard Blücher
Editor	 Eduardo Blücher
Coordenação editorial	 Jonatas Eliakim
Produção editorial	 Lidiane Gonçalves
Preparação de texto	 Ana Lúcia dos Santos
Capa	 Leandro Cunha

Rua Pedroso Alvarenga, 1245, 4o andar
04531-934 – São Paulo – SP – Brasil
Tel.: 55 11 3078-5366
contato@blucher.com.br
www.blucher.com.br

Segundo o Novo Acordo Ortográfico, conforme 6. ed. do Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa, Academia Brasileira de Letras, 
junho de 2021.

É proibida a reprodução total ou parcial por quaisquer meios sem 
autorização escrita da editora.

Todos os direitos reservados pela Editora 
Edgard Blücher Ltda.

Gomes, Tatiana
      Não sei o que dizer, só sei que estou aqui  / Tatiana Gomes. – São Paulo : 
Blucher, 2022. 

      140 p.: il.

       ISBN 978-65-5506-540-4 (impresso)
       ISBN 978-65-5506-537-4 (eletrônico)

1. Histórias em quadrinhos.  2. Psicanálise  I. Título.

22-1295		                 CDD 741.5

Índice para catálogo sistemático:
1. Histórias em quadrinhos

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

Conselho editorial	 André Costa e Silva
Cecilia Consolo
Dijon de Moraes
Jarbas Vargas Nascimento
Luis Barbosa Cortez
Marco Aurélio Cremasco
Rogerio Lerner



PREFÁCIO
AS TIRAS DE TATI OU OS TIROS DE TATI?

	O  encontro com a psicanálise não deixa ninguém ileso. Rapidamente, ao 

nos transferenciarmos com a psicanálise, somos afetados por ela e pelo 

nosso inconsciente. Lembro do meu próprio encontro com a psicanálise, 

quando ainda bastante jovem, tinha a sensação de ter encontrado uma 

explicação para o que eu sentia: “ah, então a falta existe, não sou só eu que 

a sinto”. Com frequência, quem se encontra com a psicanálise se encanta 

com a descoberta da castração, do vazio, da falta e se coloca avesso aos 

discursos contemporâneos pelas vias dos imperativos: de felicidade, de 

beleza, de produtividade. A saída primeira que encontramos é fazer uma 

evangelização da falta, falta esta que não necessariamente é subjetivada, 

mas que, por vezes, é teórica. Dito de outro modo: por vezes, a teoria 

psicanalítica é usada como defesa e assim, para não nos encontrarmos com 

a falta, nos antecipamos e ficamos agarrados justamente a ela.

	T ati, transferenciada com a psicanálise, esboça em suas tirinhas 

esse percurso que nos é tão comum. Na tirinha da página 92, por exemplo, 

isso se escancara: “Tati, eu só quis ser romântico”, diz o personagem Breno, 

enquanto a personagem Tati já cuspia sua defesa com a frase “o desamparo 

faz parte da vida”. Ora o leitor se identifica com aquele que se deixa engolir 

pela fantasia de viver sem falta, ora o leitor se identifica com a Tati, que 

parece sempre sabida de que há algo que falta, numa posição ligeiramente 

cínica, como se da falta e do desejo pudéssemos nos curar, sabendo que eles 

existem.



	F reud nos ensina que brincadeira é coisa séria e que, quando estamos 

brincando, podemos falar tudo, até mesmo a verdade.

	T ati, atravessada pela psicanálise, dá tiros por suas tiras. Puxa o 

tapete do leitor, desfaz imperativos contemporâneos e convida o leitor 

a reflexões. Conselhos que na vida damos e recebemos sem fazer disso uma 

questão, mas que, por vezes, incomodam sem que saibamos o porquê...Tati 

os delineia e brinca de nos sugerir respostas aos “tampadores de buracos” 

ambulantes.

	É  preciso destacar que Tati é muito delicada ao dar seus tiros nas 

tiras e, algumas vezes, faz tirinhas que são mais explicativas do que 

perturbadoras. Então, caro leitor, pode mergulhar nestas páginas sem 

medo! As verdades de Tati contêm amor-tece-dores.

ANA SUY SESARINO KUSS 

PSICANALISTA E ESCRITORA



oi! seja bem-vindo ao primeiro livro de tirinhas da tatithouGhts!

por aqui, você vai encontrar alGumas tiras já publicadas na minha 

rede social, outras, inéditas; e VOU falaR contiGo sobre a 

minha trajetória nos quadrinhos, a qual é atravessada pela 

psicanálise. vamos lá?
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A TIRINHA A SEGUIR FOI A PRIMEIRA QUE FIZ! HOJE, ALTERARIA A PALAVRA “TERAPIA” 

PARA “ANÁLISE”, POIS, QUANDO A DESENHEI, NÃO SABIA QUE EXISTIAM TANTAS 

DIFERENÇAS ENTRE UMA PSICOTERAPIA E UMA ANÁLISE... 

Estava na terceira sessão com uma psicanalista que procurei, curiosa para 

experimentar um tratamento novo e cheia de questões e sintomas com os 

quais não sabia lidar. Saí da sessão chateadíssima – pra não dizer irritada –, 

já que pensei que teria uns 45 minutos pra falar, e a analista simplesmente 

me cortou com cinco, sete minutos. Depois que a raiva passou (durou pouco, 

fui até o elevador do prédio onde ficava a sala), pensei: “que diabos é isso!?”. 

E foi assim que fiz uma questão sobre a psicanálise. Corri para procurar nos 

livros o que era uma psicanálise dita lacaniana, viés o qual AQUELA MULHER 
QUE NÃO ME DEIXOU FALAR trabalha. Eis que da minha frustração surgiu essa 

tirinha – e outras tantas mais… 

Ah! E claro que a posteriori descobri que não se tratava de um “não deixar 

falar”, mas de uma intervenção certeira, da qual pude recolher os efeitos! 

ASSIM, DIRIA  QUE  ESSA TIRA NASCEU DE UMA FRUSTRAÇÃO! APÓS UM CORTE DE 

SESSÃO, A PARTIR DAQUELES CINCO MINUTOS QUE ACHEI QUE NÃO PRECISAVA, ESSA 

E OUTRAS  TIRINHAS SURGIRAM. E VOCÊ  ESTÁ CONVIDADO A ENTRAR EM CONTATO 

COM O QUE É POSSÍVEL DE SE FAZER APÓS ALGUMAS FRUSTRAÇÕES (NÃO SEM ANTES 

CHORAR EM POSIÇÃO FETAL NA HORA DO BANHO, CLARO – IMAGINE UMA CENA BEM 

DRAMÁTICA). 

PORTANTO, Talvez agora eu só esteja escrevendo para você, e você só 

esteja lendo este livro aqui porque AQUELA MULHER LÁ NÃO ME DEIXOU FALAR. 
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Apesar de a primeira tira ter sido protagonizada pela personagem Tati, o 

primeiro desenho que fiz foi do Coração! E eis que eu quase sempre o retrato 

representando diversas emoções. Achava que ao longo do meu trabalho 

com as tirinhas somente três personagens apareceriam (Tati, Cérebro e 

Coração), porém, no decorrer dos anos, criei outros. Apesar dos tantos que 

vieram depois desses três, o Coração continua sendo o meu favorito!
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Não me lembro exatamente de quando essa tira foi desenhada…, mas ela 

carrega, para mim, um ponto de elaboração e de elogio à psicanálise – 
tratamento ao qual me submeto até hoje. Entretanto, relendo as palavras 

que escrevi, me pareceu que elas se referiam a um giro, a algo sem retorno. 

Hoje, discordo em parte de que, com a dor, pode ser possível conviver sempre. 

Às vezes ela é da ordem de um insuportável tão grande, de um não saber lidar 

com, mesmo com anos de análise! E está ok. Tem dias que sucumbimos à dor; em 

outros, fazemos uma costura com ela, ou algum outro tipo de invenção… As 

tirinhas, hoje, continuam sendo minha maneira de costurar.
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Este é um livro de tirinhas e aqui você vai encontrar uma miscelânea de 
afetos e invenções. Os personagens de Tatiana Gomes, em conversas que 

desconcertam o leitor, vão te puxar pela mão e apresentar um mundo onde a 
falta faz morada, a contradição aparece em cada entrelinha e o humor 

costura tudo isso, ou ao menos uma parte, para que ninguém caia no abismo 
sem paraquedas. 

Boa leitura!
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